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Resumo

Existem várias finalidades que podem levar à criação de um portfólio, porém a mais

comum é a apresentação dos melhores trabalhos de um indivíduo com o propósito de

promoção pessoal na busca de emprego. O que muitos não sabem é que quando apli-

cados à área de educação, os portfólios influenciam o estudante a ser mais reflexivo

sobre o seu próprio trabalho, conduzindo assim o desenvolvimento da habilidade crí-

tica do aluno. Alunos de cursos de computação fazem muitas atividades ao longo da

graduação e muitas delas acabam sendo perdidas ou esquecidas. Essas atividades

algumas vezes são passadas pelos professores por meio de ferramentas de geren-

ciamento de classe, que facilitam a interação entre aluno e professor. Este trabalho

apresenta o resultado da implementação de uma plataforma web que faz com que os

professores influenciem os seus alunos a criar um portfólio pessoal com as atividades

feitas ao longo da graduação. Dessa forma, os estudantes podem ter acesso fácil aos

artefatos incluídos e ao final do curso montar um portfólio público de maneira simples.

Palavras-chave: plataforma web, gerenciamento de classe.



Abstract

There are several purposes that can lead to the creation of a portfolio, but the most

common is the presentation of the best work of an individual with the intention of per-

sonal promotion during the search for employment. What a lot of people do not know

is that when applied to the educational area, portfolios can influence the student to

be more reflective about their work, thus leading to the development of the student’s

critical ability. Students seeking computing degrees usually take many courses that

have several activities during it and a lot of those end up being lost or forgotten after

the course is finished. These activities are sometimes given by teachers through class

management tools, which facilitate student-teacher interaction. This work presents the

result of the implementation of a web platform that allows teachers to indirectly influ-

ence their students to create a personal portfolio with the activities done during their

courses. Using this platform, students can easily access all of their work made during

their time in university and create a public portfolio when needed with ease.

Keywords: web platform, electronic portfolios, classroom management, undergradu-

ate students.
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Capítulo 1

Introdução
Artistas, fotógrafos, arquitetos, publicitários, designers e vários outros tipos de

profissionais utilizam portfólios para a apresentação dos seus melhores trabalhos com

a finalidade de promoção pessoal na busca de emprego. Profissionais da área de tec-

nologia da informação também estão inclusos nesse contexto e ter um bom portfólio

é uma ótima maneira de se destacar na hora de conseguir a oferta de emprego dese-

jada.

O que muitos não sabem é que os benefícios trazidos pelo uso de portfólios vão

muito além da questão da busca de emprego. Quando aplicados à área de educação,

eles influenciam o estudante a ser mais reflexivo sobre o seu próprio trabalho, condu-

zindo assim o desenvolvimento da habilidade crítica do aluno. Este trabalho irá tratar

sobre os portfólios e seus benefícios emmais detalhes no Capítulo 2, mas é importante

destacar que eles são uma poderosa ferramenta para o âmbito educacional.

Visto que os portfólios trazem vários benefícios para os estudantes, é interes-

sante que os estudantes sejam influenciados a usá-los durante a sua graduação. Em

cursos de computação, é comum que existam várias atividades práticas ao longo das

disciplinas nas quais o aluno precisa entregar o seu trabalho para o professor. Para

isso, muitos professores utilizam ferramentas de gerenciamento de classe que ajudam

a facilitar o trabalho de passar atividades e coletar as entregas dos alunos. Com isso

em mente, é interessante poder unir o gerenciamento de classe por parte do profes-

sor com a criação de um portfólio por parte do aluno em uma única ferramenta. Dessa

maneira, o estudante seria influenciado a utilizar o sistema pelo próprio professor e a

partir de então já começaria a criar o seu portfólio de maneira intuitiva.

1.1 Objeধvo

O objetivo deste trabalho de graduação é a implementação de uma plataforma

online que faça com que os próprios professores influenciem, de maneira indireta, os
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seus alunos a criarem um portfólio com as suas atividades feitas ao longo da gradua-

ção, para que ao final possa ser criado um portfólio público com os artefatos adiciona-

dos.

1.2 Estrutura do Documento

Este documento foi dividido em sete capítulos, incluindo este capítulo de intro-

dução, que seguem a ordem cronológica do desenvolvimento do trabalho para facilitar

o entendimento. O segundo capítulo irá entrar em mais detalhes sobre o que são port-

fólios eletrônicos e os seus benefícios. O terceiro falará sobre algumas ferramentas

de portfólio eletrônico e gerenciamento de classe que foram analisadas para a cri-

ação do sistema deste trabalho. Em seguida, o quarto capítulo explicará o sistema

implementado. O quinto capítulo apresenta o experimento realizado com um grupo de

usuários e os resultados obtidos com ele. O sexto capítulo abordará a implementação

feita após a realização do experimento, que traz novas funcionalidades e melhorias ao

sistema. Por fim, o sétimo capítulo apresenta as conclusões obtidas e as sugestões

para trabalhos futuros.
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Capítulo 2

PorĤólios Eletrônicos
Um portfólio é uma coleção de evidências que demonstra a jornada de uma

pessoa ao longo do tempo (BUTLER, 2006). Tradicionalmente, eles eram baseados

em papel, com os artefatos sendo mantidos em uma pasta e, por isso, eram restritos

a evidências físicas que podiam ser guardadas.

Com o surgimento da web, começaram a aparecer os chamados portfólios ele-

trônicos ou e-portfólios que trouxeram várias vantagens em comparação à versão tradi-

cional. Eles dão suporte a uma grande variedade de tipo de informação e a não possuir

a necessidade do material ser físico, possibilitando assim várias formas de expressão

sobre o conteúdo a ser adicionado. Além disso, a versão eletrônica também trazmuitas

facilidades no uso dos portfólios, pois com ela fica mais simples fazer buscas por con-

teúdos específicos, os registros podem ser acessados a qualquer momento e também

é possível dar feedback mais rapidamente sobre as evidências (BUZZETTO-MORE,

2010).

Existem vários contextos nos quais portfólios podem ser aplicados, como por

exemplo: na busca de emprego, na gestão de recursos humanos, na promoção pes-

soal ou profissional, na aprendizagem, na avaliação de desempenho, na gestão de

projetos, nomarketing, entre muitos outros (GOMES, 2008). Neste trabalho, o foco se

dará na aplicação de portfólios para a aprendizagem e daqui para frente as definições

serão baseadas nisso.

No contexto educacional, o uso de portfólios começou no início da década de

1980 com o intuito de ser um instrumento de avaliação (BARRETT, 2003). Desde

então, eles se tornaram uma poderosa ferramenta tanto para alunos quanto para pro-

fessores, criando uma maneira de avaliar habilidades, refletir sobre o aprendizado e

estabelecer novos planos de ensino a partir do que for analisado (BARRETT; CAR-

NEY, 2005).

A seguir, serão explicados em mais detalhes os diferentes tipos de portfólios

utilizados no meio educacional e logo depois, serão mencionados alguns benefícios
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do uso dessa ferramenta.

2.1 Tipos de porĤólios

Os portfólios podem ser divididos em três tipos principais com diferentes propó-

sitos, eles são: processo, avaliação e demonstração (ABRAMI; BARRETT, 2008).

2.1.1 Processo

É uma coleção de todos os trabalhos do aluno que serve como um arquivo de

tudo que o aluno já fez durante a disciplina independente do resultado do trabalho

ser bom ou não. Por meio dele é possível analisar os pontos fortes e as fraquezas

do aluno em relação ao objetivo que ele precisa alcançar e se necessário, alterar o

plano de ensino levando em conta a necessidade dos estudantes. Por meio do ato de

coleta dos artefatos para o portfólio, estudantes têm a oportunidade de refletir sobre as

suas experiências e perceberem o seu próprio crescimento ao longo do tempo. Outros

benefícios serão discutidos mais para frente (ABRAMI; BARRETT, 2008).

2.1.2 Avaliação

Esse tipo de portfólio é focado especificamente na avaliação externa ou julga-

mento e é um dos maiores motivadores para as instituições investirem em ferramentas

de portfólios eletrônico. É uma alternativa ou uma complementação para dar notas aos

alunos além dos métodos tradicionais de avaliação. Esse tipo de portfólio possui os

seguintes requisitos mínimos: clareza nos objetivos, critério explícito de avaliação e

amostras de trabalhos que se relacionem a esses objetivos.

Existe uma grande diferença entre portfólios criados para avaliação formativa

(que possui o objetivo de acompanhar o aprendizado) e aqueles criados para avaliação

somativa (que possui o objetivo de classificar os alunos). Esse segundo tipo normal-

mente é criado no final da disciplina, período ou programa e é mais voltado para a
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instituição do que para o aluno, portanto não é o mais indicado caso o objetivo seja

incentivar e/ou contribuir com o aprendizado (ABRAMI; BARRETT, 2008).

2.1.3 Demonstração

Reflete os melhores trabalhos do aluno, normalmente usado com o propósito de

promoção pessoal em busca de trabalho. Esse tipo de portfólio deixa o aluno contar a

sua própria história e é, em geral, um dosmaioresmotivadores para o desenvolvimento

de portfólios por parte de um estudante. Eles são extremamente importantes, pois aju-

dam o seu criador a demonstrar habilidades que são difíceis de ser representadas em

um currículo tradicional. A individualidade e criatividade são fatores muito importantes

para a sua criação e podem destacar ainda mais os trabalhos do estudante (ABRAMI;

BARRETT, 2008).

2.2 Beneऄcios

O uso contínuo de portfólios traz muitos benefícios para o estudante bem como

para o professor (BUTLER, 2006).

Pelo lado do aluno, os portfólios permitem que o estudante melhore a sua ca-

pacidade de auto avaliação, se envolva em seu próprio aprendizado e reflita sobre os

seus pontos fortes, suas necessidades, os seus erros, os seus interesses e os seus

objetivos (POSSOLLI; GUBERT, 2014). O aluno também consegue acompanhar com

maior clareza as suas realizações e perceber a sua evolução. Além disso, os estudan-

tes que constroem um portfólio ao longo da sua vida acadêmica criam uma enorme

coleção de trabalhos que representam várias habilidades e competências facilitando

com que depois ele possa criar o seu portfólio profissional com várias evidências sig-

nificativas (BUTLER, 2006).

Pelo lado do professor, os portfólios permitem que seja possível acompanhar

o progresso do aluno ao longo do tempo e avaliar as competências adquiridas pelo

estudante. Dessa maneira, é possível direcionar o ensino se baseando nas maiores

necessidades dos seus alunos e ajustar o plano acadêmico quando for preciso.
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Capítulo 3

Ferramentas observadas
Neste capítulo serão avaliadas ferramentas de portfólio eletrônico e de geren-

ciamento de classe com a finalidade de descobrir as funcionalidades básicas de cada

tipo de aplicação e desenvolver uma solução com as duas finalidades.

3.1 Ferramentas de e-porĤólio

Foram escolhidas duas ferramentas de portfólio eletrônico amplamente utiliza-

das e a seguir será explicado um pouco mais sobre cada uma delas.

3.1.1 Seelio

O Seelio1 é um sistema de portfólio voltado para estudantes. Nele os usuários

podem documentar os seus projetos de classe, compartilhar suas experiências profis-

sionais e também falar sobre seus projetos fora da sala de aula. A ferramenta gera um

portfólio público para que qualquer pessoa possa ter acesso às informações disponi-

bilizadas pelo aluno. Um exemplo pode ser visto na Figura 1.

O foco do sistema é possibilitar que os estudantes possam documentar os seus

trabalhos de maneira bem visual e para isso o Seelio possui integração com várias

ferramentas de gerenciamento de arquivos. Dessa forma, o usuário pode de maneira

simples adicionar conteúdo de vários tipos de multimídia.

O portfólio público gerado pela ferramenta é visualmente atrativo o que a torna

bastante interessante caso o intuito do aluno seja montar um portfólio de demonstra-

ção.

1https://seelio.com/
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Figura 1 – Portfólio de usuária no Seelio

Fonte: Elaborada pela Autora

3.1.2 Mahara

O Mahara2, da mesma forma que o Seelio, é um sistema de portfólio baseado

na web. Nele é possível criar diários, anotações, currículos, planejamentos, entre ou-

tras funcionalidades. A Figura 2 mostra os tipos de conteúdos que podem ser incluídos

nessa ferramenta. Nela, os usuários podem criar grupos entre si para facilitar o com-

partilhamento de informações.

Figura 2 – Tipos de conteúdo do Mahara

Fonte: Elaborada pela Autora

Além disso, nesse sistema o usuário fica livre para criar múltiplos portfólios uti-

2https://mahara.org/
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lizando os artefatos incluídos. A forma de compartilhamento desses portfólios é de

escolha do usuário, ele pode criar um link para acesso público, pode compartilhar

dentro de um grupo, entre pessoas de uma mesma instituição ou até mesmo pessoas

específicas.

3.2 Ferramentas de gerenciamento de classe

Como o foco maior do sistema é a criação dos portfólios dos alunos e a parte do

gerenciamento de classe é um adicional para incentivar os mesmos a usarem a ferra-

menta, foram procurados sistemas simples de gerenciamento de classe que possuam

as funcionalidades mais básicas que um professor precisaria. A única ferramenta que

se encaixou nesse perfil foi o Google Classroom, pois todas as outras encontradas

eram complexas e cheias de funcionalidades para o professor.

3.2.1 Google Classroom

OGoogle Classroom3 é um sistema bem simples para gerenciamento de classe.

Nele o professor pode interagir com a turma por meio de um mural de postagens e

passar atividades para os alunos entregarem. A tela inicial pode ser vista na Figura 3.

Figura 3 – Página inicial de uma disciplina no Google Classroom

Fonte: Elaborada pela Autora

3https://classroom.google.com/
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Para a submissão das atividades, os alunos podem enviar arquivos, links ou

utilizar a integração com o Google Drive que a plataforma fornece, como pode ser

visto na Figura 4.

Figura 4 – Página de submissão de atividade no Google Classroom

Fonte: Elaborada pela Autora

Além disso, os alunos da turma também têm acesso à lista de todas as pessoas

que estão na mesma disciplina, o que pode facilitar a comunicação entre os estudan-

tes.

Essa plataforma é utilizada por alguns professores do Centro de Informática

da Universidade Federal de Pernambuco e facilita bastante a interação entre aluno e

professor.
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Capítulo 4

myFolio
A implementação do sistema foi dividida em duas partes, pré-experimento e pós-

experimento. Para a primeira parte, foram implementadas as funcionalidades básicas

da ferramenta para que fosse possível fazer um experimento com possíveis usuários

e analisar se o que estava sendo idealizado correspondia aos interesses dos alunos. A

segunda parte consistiu em implementar as funcionalidades restantes, além de incluir

melhorias baseadas nos resultados obtidos nos testes. No Capítulo 6 essa segunda

parte da implementação será abordada em mais detalhes enquanto este capítulo irá

detalhar o sistema implementado inicialmente.

4.1 Lista inicial de requisitos

Antes de começar a implementação, foi criada uma lista de requisitos iniciais

que o sistema deveria atender, de maneira que ficasse mais simples decidir por onde

começar. A lista criada pode ser vista a seguir.

Básicos:

• O sistema deverá permitir o cadastro de usuários (alunos ou professores)

• O sistema só deverá permitir acesso por meio de login

Professor:

• O sistema deverá permitir que o professor crie uma disciplina

• O sistema deverá permitir que o professor crie um projeto em uma disciplina

• O sistema deverá permitir que o professor veja todos os envios dos alunos para

um projeto

• O sistema deverá permitir que o professor faça um comentário sobre uma sub-

missão feita por um aluno
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Aluno:

• O sistema deverá permitir que o aluno inclua uma anotação em seu espaço pes-

soal

• O sistema deverá permitir que o aluno compartilhe uma anotação com uma dis-

ciplina ou com pessoas específicas

• O sistema deverá permitir que o aluno inclua um projeto em seu espaço pessoal

• O sistema deverá permitir que o aluno veja todos os seus projetos já incluídos

em seu perfil (pessoais ou de disciplinas)

• O sistema deverá permitir que o aluno se cadastre em uma disciplina

• O sistema deverá permitir que o aluno submeta um projeto passado pelo profes-

sor em uma disciplina

• O sistema deverá permitir que um aluno inclua uma atividade no seu portfólio de

demonstração

• O sistema deverá permitir que um aluno disponibilize o seu portfólio de demons-

tração para acesso público

4.2 Arquitetura do sistema

A aplicação criada é um sistema web que foi implementado seguindo a arquite-

tura mostrada na Figura 5.

Essa arquitetura é formada pela interface do sistema, uma API1 REST2 e um

sistema de banco de dados. A API fica responsável por cuidar da lógica de negócios,

atendendo requisições feitas pela interface e se comunicando com o banco de dados.

Esse tipo de arquitetura traz o benefício de desconectar o lado cliente do lado ser-

vidor do sistema, fazendo com que o servidor possa atender clientes de diferentes

plataformas sem a necessidade de uma nova implementação.
1Application Programming Interface ou, em português, Interface de programação de aplicativos.
2Uma API REST utiliza requisições HTTP para fazer operações com os dados de maneira modula-

rizada.
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Figura 5 – Arquitetura do sistema

Fonte: Elaborada pela Autora

A escolha das tecnologias utilizadas para a implementação dessa arquitetura foi

feita com base na familiaridade da autora deste trabalho com as mesmas. A interface

foi implementada utilizando uma biblioteca Javascript3 para construção de interfaces

de usuário chamada React4. Para a escrita da API, foi utilizado o framework Ruby on

Rails5 e como sistema de gerenciamento de banco de dados, o PostgreSQL6.

4.3 Implementação

Para a primeira parte da implementação, todos os requisitos da lista mostrada

anteriormente foram implementados, exceto pelos dois últimos que se relacionam ao

portfólio de demonstração do aluno. Ficou decidido que esse portfólio só seria imple-

mentado após o experimento, por questão de tempo de desenvolvimento.

Além dos requisitos listados, outras funcionalidades extras foram adicionadas

ao longo da implementação, pois foi percebido que elas poderiam contribuir para a

experiência do usuário. As seções a seguir entrarão em detalhes sobre o que foi im-

plementado nesta primeira parte do sistema.

3https://www.javascript.com/
4https://facebook.github.io/react/
5http://rubyonrails.org/
6https://www.postgresql.org/
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4.3.1 Telas iniciais

Para utilizar o sistema, o usuário necessita fazer um cadastro e para isso, ele

pode escolher entre aluno e professor ao se cadastrar. O ideal seria haver uma restri-

ção para quem pode se cadastrar como professor, porém como a ideia deste trabalho

é criar um sistema básico, isso foi deixado de lado.

Além do cadastro, outra tela inicial é a de login para usuários retornando ao sis-

tema. Para fazer o login, é necessário inserir o email e a senha definidos no cadastro.

Figura 6 – Telas de Login e Cadastro

(a) Tela de cadastro (b) Tela de login

Fonte: Elaborada pela Autora

A seguir serão apresentadas as telas do lado do professor na ferramenta.

4.3.2 Visão do Professor

O lado do professor possui as funcionalidades básicas para que um professor

possa gerenciar as atividades da turma e interagir com os alunos de uma disciplina.

Ao fazer login no sistema, sua tela inicial mostra as suas disciplinas criadas. Nessa

tela o professor também encontra um botão para criar uma nova disciplina. Todas as

telas também possuem uma barra de navegação no topo para facilitar o acesso às

diferentes áreas do sistema. A visão inicial do professor no sistema pode ser vista na

Figura 7.

Ao selecionar uma disciplina, o professor é levado para a página principal dela,

que é comum tanto para ele quanto para o aluno. Nessa página, o usuário tem acesso
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Figura 7 – Tela inicial do professor no sistema

Fonte: Elaborada pela Autora

a um mural de postagens, informações sobre o cronograma e entregas pendentes,

além de poder ver o código da disciplina que é necessário para a inscrição dos alunos.

Essa tela também mostra a barra de navegação interna da disciplina e pode ser vista

na Figura 8.

Figura 8 – Visão inicial de uma disciplina no sistema

Fonte: Elaborada pela Autora

Dentro da disciplina o professor pode se comunicar com os alunos, adicionar

informações no cronograma da turma, ver e criar projetos, visualizar e comentar nas

anotações que os alunos compartilharam e também ver a lista de alunos inscritos. A

seguir serão explicados os itens da barra de navegação interna da disciplina.
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Cronograma

O cronograma da disciplina pode ser visto de duas maneiras, como um calendá-

rio ou como uma lista de eventos. A Figura 9 mostra essas diferentes representações.

Figura 9 – Cronograma da disciplina

(a) Calendário (b) Agenda

Fonte: Elaborada pela Autora

Ao criar eventos no cronograma, o professor pode incluir além do título e data,

informações extras na descrição dele (isso pode ser utilizado para disponibilizar o

material de aula, por exemplo), como mostra a Figura 10.

Figura 10 – Tela de criar evento em cronograma da disciplina

Fonte: Elaborada pela Autora

Projetos

A área de projetos é onde o professor passa atividades para os alunos realiza-

rem. Essas atividades possuem um título, uma especificação e um prazo de entrega.
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Na tela inicial dessa seção, o professor pode ver uma lista de todos os projetos que

ele já criou para aquela disciplina, além de também a opção de criar um novo, como

pode ser visto na Figura 11.

Figura 11 – Tela de projetos da disciplina na visão do professor

Fonte: Elaborada pela Autora

Ao selecionar um dos projetos, o professor é levado para a tela principal dele,

na qual ele tem acesso aos detalhes definidos e às submissões dos alunos.

Figura 12 – Tela principal de um projeto na visão do professor

Fonte: Elaborada pela Autora

Ao clicar em Submissões, o professor é levado para uma tela que mostra a lista

de alunos que submeteram o projeto, com um link de acesso à submissão de cada um,

como pode ser visto na Figura 13. É interessante notar que o botão que leva para a tela
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de submissões dos alunos também indica a quantidade de alunos que submeteram o

projeto em relação à quantidade de alunos na turma.

Figura 13 – Tela de submissões para um projeto na visão do professor

Fonte: Elaborada pela Autora

Ao selecionar uma submissão do aluno, além de visualizá-la o professor tam-

bém pode trocar mensagens com o estudante sobre aquela submissão, como pode

ser visto na Figura 14.

Figura 14 – Visualização da submissão de um aluno para um projeto

Fonte: Elaborada pela Autora
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Anotações

Essa área será explicada na parte da visão do aluno, já que ela é igual para os

dois tipos de usuários e será melhor entendida após a explicação sobre as funcionali-

dades do aluno no sistema.

Alunos

Essa tela mostra a lista de alunos inscritos na disciplina com os seus emails,

ela pode ser visualizada tanto pelo professor quanto pelos próprios alunos.

Figura 15 – Tela de alunos da disciplina

Fonte: Elaborada pela Autora

4.3.3 Visão do Aluno

O aluno poderá utilizar o sistema para vários propósitos. O primeiro é acessar o

canal de comunicação com o professor, que são as disciplinas. O segundo é utilizar a

ferramenta como área de estudo, utilizando a funcionalidade de anotações e o terceiro

é criar um portfólio de demontração com os seus melhores trabalhos.

O lado do aluno do sistema é dividido em três áreas principais, o Meu Canti-

nho, as Disciplinas e o Portfólio Público. Cada uma dessas áreas serão explicadas

separadamente a seguir.
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• Meu Cantinho

OMeu Cantinho é a área particular do aluno, na qual tudo que ele faz é privado,

exceto quando explicitamente indicado o contrário pelo usuário. Assim que o aluno faz

login no sistema, ele é levado diretamente para essa área.

Na tela principal, o aluno tem uma visão geral da sua área pessoal, vendo as

suas anotações e projetos mais recentes. Nela também, o aluno possui um espaço

que simula um post-it que pode ser utilizado para fazer notas rápidas.

Figura 16 – Página inicial do aluno no sistema

Fonte: Elaborada pela Autora

Como pode ser visto na Figura 16, oMeu Cantinho possui uma barra de navega-

ção interna com cinco itens. A seguir será explicado cada um deles, exceto o primeiro

que já é a página vista acima.

Anotações

As anotações são textos feitos pelo aluno que podem ser criados com várias

finalidades. O aluno pode utilizar essa área para criar anotações de aula, resumos

do assunto, resumo de estudo para prova, entre outros; fica à critério do estudante

como utilizar essa funcionalidade. Um benefício dessas anotações é que elas podem
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ser compartilhadas com outros usuários, influenciando assim a colaboração entre os

alunos para o aprendizado.

Na página de criação de uma anotação, o aluno pode escolher um título, es-

crever o conteúdo dela, escolher tags para organização e também definir o tipo de

compartilhamento para aquele texto. A Figura 17 mostra essa página.

Figura 17 – Página de criação de anotação

Fonte: Elaborada pela Autora

As tags adicionadas podem ser utilizadas posteriormente na página de visuali-

zação das anotações do usuário, para fazer um filtro dos seus textos e localizar mais

facilmente o que for desejado, como pode ser visto na Figura 18.

Figura 18 – Filtragem de anotações

Fonte: Elaborada pela Autora
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O mais interessante na funcionalidade de criar anotações é que o texto pode

embutir vários tipos de conteúdo, como imagens, vídeos, PDF, códigos, notícias, entre

outros, tornando as anotações mais atrativas para o estudo. Para fazer isso, basta que

o usuário clique no símbolo de + que aparece no início da linha que está sendo escrita

e escolha o tipo de conteúdo que ele deseja adicionar. Além disso, ao clicar no texto,

o aluno pode escolher diferentes tipos de formatação que possibilitam a criação de

anotações mais organizadas. A Figura 19 mostra uma anotação criada no sistema

com diferentes tipos de conteúdo embutidos e formatações.

Figura 19 – Exemplo de anotação criada no sistema

Fonte: Elaborada pela Autora
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O último ponto importante na criação de anotações é o compartilhamento. Na

área do lado esquerdo da tela da figura 17 o aluno pode escolher se deseja manter

aquela anotação privada ou se quer compartilhá-la. O compartilhamento pode ser de

dois tipos: com pessoas específicas ou com uma disciplina, como pode ser visto na

Figura 20.

Figura 20 – Compartilhamento em Anotação

(a) Pessoas específicas (b) Disciplina

Fonte: Elaborada pela Autora

Quando uma anotação é compartilhada com pessoas específicas, ela irá apa-

recer na área do Meu Cantinho dessas pessoas e caso ela seja compartilhada com

uma disciplina, todos os alunos da disciplina e o professor podem acessá-la na área

de anotações da disciplina.

Figura 21 – Página de visualização de projeto

Fonte: Elaborada pela Autora
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Projetos

Os projetos são as atividades feitas pelo aluno em disciplinas ou fora delas.

Quando um estudante submete um projeto em uma disciplina, uma cópia dele é auto-

maticamente criada na área pessoal do aluno, para que ele tenha acesso fácil ao que

foi feito.

Na Figura 21, pode ser vista uma cópia de um projeto submetido em uma dis-

ciplina. A descrição inicial do projeto copiado é o mesmo texto que o aluno submeteu

para o professor na entrega, porém o aluno fica livre para modificar essa descrição

para algo que ele ache mais apropriado. É possível ver também na imagem que nessa

mesma página, o aluno pode visualizar facilmente em que disciplina o projeto foi feito

e qual a especificação dele.

No sistema, o aluno também fica livre para criar um projeto que não esteja ligado

a alguma disciplina e para isso basta ele ir na página de criação de projeto, que pode

ser vista na Figura 22.

Figura 22 – Criação de projeto

Fonte: Elaborada pela Autora

Compartilharam Comigo

Nessa área o aluno pode ver todas as anotações que outros usuários compar-

tilharam com ele, como pode ser visto na Figura 23.

Além disso, em anotações compartilhadas existe uma área de comentários para
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Figura 23 – Anotações Compartilhadas

Fonte: Elaborada pela Autora

que os usuários possam interagir sobre o conteúdo escrito nela, promovendo uma

maior comunicação entre os alunos, como mostra a Figura 24.

Figura 24 – Detalhes de uma anotação compartilhada

Fonte: Elaborada pela Autora

Agenda

A agenda do aluno contém todas as informações adicionadas nos cronogramas

de todas as disciplinas em que o aluno está inscrito, além de também permitir que o

aluno inclua eventos pessoais, como pode ser visto na Figura 25.
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Figura 25 – Agenda do aluno

Fonte: Elaborada pela Autora

Ao clicar em um evento da agenda, o aluno pode ver os detalhes sobre ele,

como pode ser visto na Figura 26. Isso é interessante, por exemplo, quando o profes-

sor compartilha um material de aula em um evento do cronograma da disciplina, pois

dessa maneira o aluno pode vê-lo diretamente na sua agenda.

Figura 26 – Detalhes de uma evento da agenda do aluno

Fonte: Elaborada pela Autora

• Disciplinas

A visão do aluno para uma disciplina é bem parecida com a do professor. A

tela principal, por exemplo, é a mesma que foi vista na Figura 8. A grande diferença

entre as duas visões fica na área dos projetos, já que os alunos fazem submissões
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aos projetos criados pelo professor, enquanto o professor cria projetos e visualiza as

submissões dos alunos. Na Figura 27, é possível ver a tela de submissão de projeto

visualizada por um aluno.

Figura 27 – Área de submissão de um projeto da disciplina

Fonte: Elaborada pela Autora

É válido mencionar que o aluno só consegue submeter projetos que estejam

dentro do prazo de entrega, caso contrário a submissão para o mesmo é bloqueada,

como pode ser visto na Figura 28.

Figura 28 – Projeto com submissão encerrada

Fonte: Elaborada pela Autora

A área de anotações dentro da disciplina, que não foi mencionada na parte da

visão do professor, é o local em que são mostradas as anotações compartilhadas por

alunos para essa disciplina, como pode ser visto na figura 29.

Da mesma maneira em que as anotações compartilhadas com pessoas espe-

cíficas, esses textos também possuem uma área de comentários na qual os alunos
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Figura 29 – Anotações compartilhadas em uma disciplina

Fonte: Elaborada pela Autora

podem interagir entre si.

• Portfólio Público

Essa é a área em que o aluno pode construir e visualizar o seu portfólio para

acesso público. Ela será mais detalhada no Capítulo 6, pois foi uma funcionalidade

implementada após a experimentação, como mencionado anteriormente.
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Capítulo 5

Experimento
Nesse capítulo será detalhado como foi feito o experimento com possíveis usuá-

rios e os resultados obtidos a partir dele.

5.1 Visão geral

Oexperimento foi realizado com cada usuário individualmente, seguindo omesmo

padrão para todos os participantes. A maioria dos testes foi realizada pessoalmente,

porém alguns deles foram feitos por meio de acesso remoto ao computador onde o

sistema se encontrava disponível. Como o teste foi feito individualmente, a experi-

mentação foi realizada em três dias diferentes para poder ter mais tempo com cada

participante.

Todos os participantes receberam uma breve explicação sobre o motivo do ex-

perimento e sobre o tema deste trabalho para que eles pudessem melhor entender o

que teria que ser feito. Após essa explicação se dava início ao teste no qual o usuário

tinha que realizar tarefas pré-determinadas e responder uma pergunta referente às

mesmas após cada uma delas. Ao final do teste foram feitas perguntas gerais sobre

o sistema com a finalidade de extrair outras críticas e sugestões dos participantes.

Os usuários foram extremamente participativos e deram muitas sugestões so-

bre como melhorar o sistema. A seguir, o experimento realizado será apresentado em

mais detalhes.

5.2 Perfil dos parধcipantes

Foram oito participantes ao total e como o foco deste trabalho é em estudantes

da área de computação, o experimento foi realizado somente com pessoas que se

encaixavam nesse perfil. Os usuários possuíam entre 20 e 30 anos e se encontravam

tanto na graduação quanto na pós-graduação.
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5.3 Detalhes do experimento

O experimento consistiu na realização de tarefas pré-determinadas no sistema

implementado que se encontrava rodando localmente no computador da autora deste

trabalho. Foram requisitadas dez tarefas ao total, das quais algumas eram subtarefas

de uma principal. As tarefas principais foram realizadas em ordem aleatória, pois um

teste de usabilidade que sempre segue a mesma sequência de passos pode gerar

resultados incorretos. Isso acontece por causa do fato de que nas últimas tarefas o

usuário já se encontra mais acostumado com o sistema e tem mais facilidade para

realizar o que for pedido. A única tarefa principal que não poderia ser realizada em

ordem aleatória era a do cadastro visto que o aluno precisa estar registrado para utilizar

o sistema. As tarefas solicitadas estão descritas a seguir:

1. Se cadastrar no sistema como aluno

2. Adicionar um evento em seu calendário

3. Se inscrever na disciplina de código “9bc67c”

• Submeter um projeto nessa disciplina

• Ver a sua submissão e enviar um comentário para o professor

• Ver o seu projeto na sua área pessoal e editar a descrição

• Criar uma anotação e compartilhá-la com a disciplina na qual você se ins-

creveu

• Deixar um comentário na anotação que você compartilhou

4. Criar uma anotação e adicionar uma tag indicando que ela é um resumo

• Editar a anotação e compartilhá-la com “Camila Nery”

Como pode ser visto na lista acima, todas as tarefas representavam funcionali-

dades básicas do sistema e elas dariam uma visão geral da ferramenta para o usuário.

Na tarefa 3, o usuário foi solicitado a se cadastrar em uma disciplina que já se en-

contrava no sistema, o que também é válido para a tarefa 4 na qual “Camila Nery” é
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uma aluna previamente cadastrada. As tarefas 2, 3 e 4 foram realizadas em ordem

aleatória, por conta do motivo explicado anteriormente.

Nos dois primeiros testes realizados, foi feita umamedição do tempo que o parti-

cipante levava para concluir cada tarefa pedida, porém foi percebido que essa métrica

não seria muito efetiva visto que os participantes acabavam passando um certo tempo

explorando melhor o sistema enquanto realizavam as atividades. Por conta disso, o

tempo de realização da tarefa ficava bastante variado e sem nenhuma indicação con-

creta sobre a efetividade da utilização da ferramenta.

Após cada tarefa realizada, como foi mencionado anteriormente, o participante

era questionado sobre a sua experiência com o sistema, com a intenção de descobrir

se o mesmo se encontrava intuitivo. Ao final do teste, o participante também respondia

um questionário sobre as suas visões gerais sobre a ferramenta. As perguntas feitas

podem ser vistas a seguir:

Pergunta feita após cada tarefa:

• Você sentiu que teve dificuldade em conseguir fazer o que precisava ser feito?

Se sim, por que?

Perguntas feitas ao final do teste:

• Você acha que este sistema pode contribuir no seu dia a dia na universidade?

Se sim, no que?

• Existe algo que você acha que o sistema deveria fazer, mas não faz?

• Existe algo no sistema que você achou desnecessário?

• Alguma outra crítica ou sugestão de melhoria?

5.4 Resultados

Os participantes se mostraram bastante interessados no sistema e por isso ao

longo do teste foram muito participativos. A seguir serão detalhados os problemas
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encontrados à cada tarefa realizada e logo depois os resultados das perguntas feitas

após o teste.

5.4.1 Problemas encontrados

Essa sessão descreve commais detalhes os problemas encontrados após cada

tarefa.

• Se cadastrar no sistema

A área da senha possuía uma restrição de senha alfanumérica, com símbolos

e no mínimo 8 caracteres. Foi unânime por parte dos usuários que essa restrição não

é amigável e que seria melhor algo mais básico para se ter um cadastro mais rápido.

Esse problema pode ser visto na Figura 30.

Figura 30 – Tela de cadastro problemática

Fonte: Elaborada pela Autora

• Adicionar um evento no calendário

Na área de adicionar a data, foi utilizado o input padrão de data do HTML e

muitos participantes reportaram que ele não era intuitivo principalmente na parte de

inserir o horário. Esse input pode ser visto na Figura 31.
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Figura 31 – Input de data padrão do HTML

Fonte: Elaborada pela Autora

• Se inscrever em disciplina

Um dos participantes sugeriu que quando o usuário não possui nenhuma disci-

plina ainda, talvez fosse interessante exibir um botão de se inscrever logo na página

inicial do aluno no sistema, pois essa será provavelmente uma das primeiras tarefas

realizadas ao se cadastrar na ferramenta.

• Submeter projeto em disciplina

Nesta tarefa também houve algumas sugestões por parte dos participantes.

Uma foi adicionar o botão de submissão ao final da especificação além do botão no

início, dessa maneira o usuário não precisaria dar scroll para o começo da página para

submeter o projeto após ler a especificação. A segunda foi adicionar uma confirmação

de sucesso mais chamativa depois que o usuário submete o projeto. Até então, a única

confirmação existente era a mudança do texto do botão na página inicial do projeto

que passava de “Submeter” para “Ver Submissão” quando o envio era realizado. Os

participantes reportaram que essa mudança era pouco significativa e que eles não

conseguiram perceber de primeira se a submissão foi bem-sucedida ou não. A tela do

projeto pode ser vista na Figura 32.

• Ver o projeto na sua área pessoal e editar a descrição

Os participantes reportaram que não era claro que a cópia do projeto que apa-

rece na área pessoal do aluno não está ligada à submissão enviada ao professor.
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Figura 32 – Botão de submeter

(a) Início da especificação (b) Final da especificação

Fonte: Elaborada pela Autora

Muitos perguntaram se ao editar a descrição do projeto no “Meu Cantinho” o texto

enviado ao professor também mudaria.

Todas as outras tarefas foram realizadas sem mais problemas reportados.

5.4.2 Perguntas pós-teste

A seguir será feito um resumo do feedback recebido pelos participantes nas

perguntas feitas após o teste.

• Você acha que este sistema pode contribuir no seu dia a dia na universi-

dade? Se sim, no que?

Foi unânime entre os participantes a opinião que o sistema contribuiria sim no seu dia

a dia acadêmico. Alguns motivos dados foram:

1. O sistema ajuda na organização de tudo que foi realizado ao longo do curso.

2. O sistema provê uma centralização dos projetos.

3. A agenda integrada com o cronograma das disciplinas facilita a vida do aluno

deixando-o sempre informado sobre o que acontece na disciplina.
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4. As anotações compartilhadas podem ajudar bastante no aprendizado dos alunos

visto que eles podem interagir com os colegas de turma e com o professor para

trocar informações valiosas.

5. A plataforma facilita a comunicação com o professor e os outros alunos da turma

de maneira mais centralizada.

• Existe algo que você acha que o sistema deveria fazer, mas não faz?

A lista de sugestões dadas pelos usuários pode ser vista a seguir.

1. Possibilitar a submissão de projetos em grupo, visto que muitas disciplinas pos-

suem projetos desse tipo.

2. Criar grupos de usuários dentro da aplicação para possibilitar o compartilha-

mento de anotações entre amigos.

3. Notificar o usuário de alguma maneira sobre o que acontece no sistema. Por

exemplo: mandar um e-mail para o aluno caso o professor poste algum aviso na

página principal da disciplina.

• Existe algo no sistema que você achou desnecessário? Se sim, o que?

Um único participante respondeu positivamente essa pergunta. A justificativa

dada foi que a área de adicionar informações pessoais na agenda do aluno provavel-

mente não seria muito aproveitada visto que existem outras ferramentas de agenda

que o usuário já provavelmente utilizaria no seu dia a dia.

• Alguma outra crítica ou sugestão de melhoria?

Visto que todos os usuários já estavam dando sugestões durante o teste, não

foram registradas críticas ou sugestões adicionais.
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Capítulo 6

Novas funcionalidades e melhorias
Nesse capítulo será detalhada a segunda parte da implementação realizada

após o experimento. Nessa fase, foi implementada a área de portfólio público do aluno,

além de terem sido feitas melhorias no sistema com base no resultado dos testes com

usuários.

6.1 PorĤólio Público

Essa área é a que o aluno criará o seu portfólio de demonstração. A ideia é que

ao longo da graduação, o estudante utilize o sistema para criar uma coleção de arte-

fatos que representem o seu aprendizado. Dentre essas evidências, o aluno poderá

selecionar os seus melhores trabalhos para incluir no seu portfólio de demonstração.

Esse portfólio possui uma URL pública que qualquer pessoa pode acessar, mesmo

não sendo cadastrada na plataforma.

Figura 33 – Página de edição do Portfólio Público do aluno

Fonte: Elaborada pela Autora
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Na página inicial da área do Portfólio Público, o aluno tem uma pré-visualização

do seu portfólio no sistema, além de ter acesso à URL pública dele, como pode ser

visto na Figura 33. Essa também é a página na qual o aluno irá selecionar os artefatos

que deseja incluir em seu portfólio de apresentação, bem como criar uma descrição

pessoal, adicionar links para contato em outras redes, e alterar a imagem de fundo

que deseja utilizar.

Ao clicar em Gerenciar lista na área de projetos ou textos, o aluno escolhe o

que deseja incluir da lista de todos os seus trabalhos na plataforma, como pode ser

visto na Figura 34.

Figura 34 – Área de gerenciamento dos textos do portfólio público

Fonte: Elaborada pela Autora

Para editar a descrição ou os links de contato, o aluno só precisa passar o

mouse em cima dessas áreas, para que fique visível o botão de editar, como mostra

a Figura 35.

Figura 35 – Visualização da edição

Fonte: Elaborada pela Autora

Na área de edição de links, o aluno tem a opção de adicionar as URLs de vá-

rias plataformas como, LinkedIn, GitHub, Bitbucket, Medium, Twitter, entre outras. A

escolha dos sistemas que poderiam ser inseridos foi feita com base na popularidade
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de uso entre estudantes e profissionais da área de computação. As URL adicionadas

serão exibidas como ícones na seçãoOnde me encontrar do portfólio do aluno. A área

de edição pode ser vista na Figura 37.

Figura 36 – Área de edição de links do portfólio público

Fonte: Elaborada pela Autora

O portfólio público do aluno fica disponível para acesso por qualquer pessoa

que possua a URL, assim o aluno pode compartilhar com quem desejar de maneira

fácil. O resultado final dele pode ser visto na Figura 37.

Figura 37 – Portfólio público do aluno

Fonte: Elaborada pela Autora
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6.2 Mudanças baseadas no resultado do experimento

A seguir serão detalhadas as mudanças realizadas no sistema ao obter o resul-

tado do experimento.

• Tela de cadastro

A restrição de senha que tinha na tela de cadastro foi quase toda removida. O

único requisito que precisa ser atendido agora é incluir ao menos 8 caracteres.

• Input para datas

O input padrão do HTML foi substituído por outro que inclui também a hora,

possibilitando a adição do horário no formato padrão do Brasil (0 - 23). O novo input

pode ser visto na Figura 38.

Figura 38 – Novo input de data

Fonte: Elaborada pela Autora

• Inscrição em disciplina

Para usuários que ainda não possuem nenhuma disciplina em seu perfil, agora

é exibido um botão logo na tela inicial, para que ele possa se inscrever de maneira

rápida ao logar no sistema, como pode ser visto na Figura 39.
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Figura 39 – Tela inicial de um aluno que não possui disciplinas

Fonte: Elaborada pela Autora

• Botão de submeter projeto de disciplina

Em projetos que possuem especificações longas, foi adicionado um botão de

submeter projeto também ao final do texto, para que o usuário não precise ir para o

início da tela para submeter o projeto ao terminar de ler a especificação.

As melhorias realizadas foram bem simples, porém contribuíram com a experi-

ência do usuário no sistema.
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Capítulo 7

Conclusão
O portfólio eletrônico é uma poderosa ferramenta no ambiente educacional, no

entanto, sua criação por parte dos alunos ao longo do curso de graduação ainda não é

comum. Este trabalho resultou na implementação de um sistema de portfólio eletrônico

para alunos de computação criado de maneira que o próprio professor influencia o

estudante, de maneira indireta, a montar o seu portfólio.

O sistema implementado ajuda o aluno a ter acesso fácil a tudo que é feito du-

rante a graduação, de forma que ele pode estar sempre avaliando a sua evolução.

Além disso, a ferramenta auxilia o professor na comunicação com a turma e no ge-

renciamento de atividades. Pelo sistema também, o aluno pode estudar com os seus

colegas de turma por meio da funcionalidade de anotações, proporcionando assim

uma maior interação entre os estudantes e contribuindo para a aprendizagem.

A experimentação mostrou que os alunos se interessam por esse tipo de ferra-

menta e que ela pode contribuir com o dia a dia do aluno na universidade. Os testes

também resultaram na descoberta de melhorias que poderiam ser feitas ao sistema,

onde algumas delas foram já implementadas neste trabalho. Uma experimentação de

uso do sistema a longo prazo poderia avaliar melhor os benefícios que essa ferra-

menta pode trazer para o aluno, porém essa avaliação em mais detalhes fica fora do

escopo deste trabalho, dado a limitação de tempo para realização.

7.1 Trabalhos Futuros

Existem várias funcionalidades que podem ser adicionadas ao sistema demodo

que o deixe mais atrativo para uso e a seguir algumas serão destacadas.

• Fazer integração dos calendários do sistema com ferramentas já existentes

Os calendários do sistema poderiam ficar muito mais atrativos se possuíssem
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integração com ferramentas mais usadas atualmente, como por exemplo o Google

Agenda. Dessa forma, os alunos poderiam integrar a sua agenda pessoal com a da

disciplina de maneira fácil e receber notificações sobre eventos em seu celular, já que

essas ferramentas já possibilitam isso.

• Possibilitar a criação de grupos de aluno para compartilhamento fácil de

anotações

Essa funcionalidade seria bastante interessante no compartilhamento de anota-

ções, visto que muitas vezes alunos querem compartilhar algo com seus amigos, mas

não necessariamente com a turma inteira.

• Permitir a submissão de projetos em grupo

Muitos projetos feitos em disciplinas de computação são em grupo. Por isso,

seria interessante que a ferramenta possuísse uma maneira fácil de enviar um projeto

em grupo, visto que atualmente essa funcionalidade é tratada como individual.

• Fazer integração com sistemas de controle de versão

Essa integração tornaria a submissão de projetos muito mais simples visto que

muitos alunos já utilizam esse tipo de sistema para fazer as suas atividades.

• Adicionar notificações

Essa é um funcionalidade muito importante que o sistema ainda não possui.

Quando professores passam atividades ou postam avisos no mural da disciplina, é

importante que os alunos sejam notificados sobre isso de alguma maneira.

• Permitir que o professor adicione as notas dos alunos no próprio sistema

Dessa maneira, os alunos poderiam ver facilmente quanto tiraram em suas ati-

vidades realizadas na disciplina.
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• Exibir um tutorial no primeiro acesso do usuário

É muito comum em sistemas grandes que exista um pequeno tutorial que mos-

tre as funcionalidades mais importantes. Dessa maneira o usuário pode ver rapida-

mente tudo que pode ser feito dentro da ferramenta.
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